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Começa a valer a nova legislação da sociedade unipessoal

Lavanderias enfrentaram di� culdades em 2011

Inadimplência no comércio � ca em 
4,2% em dezembro

Acidentes a caminho do 
trabalho crescem no Brasil

Endividados Segurança no Trabalho

Publicidade

FRASE DO DIA

Já está em vigor a Lei 
12.441/2011, que permite que 
uma única pessoa física seja 
titular de todo o capital da em-
presa. De acordo com a nova 
legislação, os empreendedores 
brasileiros vão poder abrir uma 
empresa sem a necessidade de 
um sócio (sociedade unipes-
soal). A Empresa Individual de 
Responsabilidade Limitada (EI-
RELI), pessoa jurídica de direito 
privado, deverá assegurar a li-

O ano passado serviu, apenas, para o pagamento 
de contas pelos empresários do setor de lavande-
rias. Assim avalia Mauro Vendramini, presidente 
do Sindilav. Segundo estima, o setor amargou 
queda em torno de 20% em 2011. “Os empresá-
rios reclamaram pela falta de clientes. A queda no 
setor de vestuário também foi determinante para 
o baixo desenvolvimento do setor de lavanderia”, 

Mais de 142 mil pessoas tiveram o nome incluído 
no SPC em dezembro, segundo a CDL-DF. Assim, 
o índice de inadimplência no comércio do DF � -
cou em 4,2% no período. Em dezembro de 2010, 
o índice � cou em 4,3%. De acordo com o levan-
tamento, 57,16% dos incluídos no SPC são mu-
lheres. Já o valor das dívidas que levam à inadim-
plência são de R$ 250,00 a 500,00 (36,58%). 

Empreendedores individuais: 
contribuição previdenciária sobe

Impostos

O aumento do salário mínimo para R$ 622 im-
plicará na alteração do valor recolhido para a 
Previdenciária Social dos empreendedores indi-
viduais. A contribuição paga pela categoria é de 
5% do salário mínimo, o que corresponde a R$ 
31,10. Para o empreendedor ligado à indústria, 
além da contribuição é necessário pagar mais 
R$ 1 de ICMS. O prestador de serviço paga mais 
R$ 5 de ISS. 

Levantamento realizado pela Folha revela que a 
despesa da Previdência com os chamados aci-
dentes de trajeto (aqueles sofridos a caminho 
do emprego ou na volta para casa, depois do 
expediente) subiu 37% entre 2009 e 2011. O va-
lor saltou de R$ 850 milhões para R$ 1,16 bilhão, 
segundo projeção do Ministério da Previdência 
Social. 

Menos favorecidos 
demandam mais por crédito

Financiamento

O consumidor brasileiro continua demandan-
do por crédito, mas em menor escala, mostra a 
Serasa. Em 2011, a demanda por � nanciamen-
to subiu 7,5%, contra o crescimento de 16,4% 
registrado em 2010. Os consumidores de baixa 
renda foram os que mais solicitaram crédito no 
ano passado. Os avanços foram de 20% para 
aqueles cujo rendimento mensal situa-se abaixo 
de R$ 500. 

mitação de responsabilidade do 
indivíduo que exerce atividade 
econômica, além de estimular 
a aplicação de recursos em ati-
vidades produtivas. No entan-
to, o capital social não poderá 
ser inferior a 100 (cem) vezes o 
valor do maior salário-mínimo 
vigente no País (atualmente, o 
equivalente a R$ 62.200,00) e o 
valor deve estar disponível em 
dinheiro, bens ou direitos. A CNI 
atuou junto aos poderes Execu-

tivo e Legislativo para que a lei 
fosse aprovada, contemplando 
as necessidades do setor pro-
dutivo nacional. “Trata-se de 
um benefício para que as pes-
soas continuem atuantes no 
mercado, sem necessidade de 
inclusão de pessoas que nada 
tem a ver com o negócio sejam 
inseridas no processo. É um in-
centivo ao empreendedorismo”, 
avalia o presidente da Fibra, An-
tônio Rocha.

“Fechamos 2011 
com uma média de 
inadimplência de 
5%, o que foi muito 
bom para o comér-
cio do DF” 

Geraldo Araújo,   
presidente da CDL
 

DESTAQUE
Voos
9,6%
 
É quanto cresceu a 
demanda doméstica 
no País em novem-
bro de 2011

Fonte: Anac

a� rma. Ainda de acordo com o presidente, outra 
di� culdade encontrada durante o ano foi o rea-
juste tarifário da CEB, que aumentou em 5,58% as 
contas de luz da indústria do DF. “Nossos equipa-
mentos consomem muita energia. Com o aumen-
to do preço da luz, consequentemente, somos 
afetados”, constata. Para 2012, o setor aposta na 
formação de mão de obra para alavancar o setor. 
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